
 
Arte e Processos de Criação 

Curso: Técnico em Administração integrado ao Ensino Médio 
Ano: 2º 
Carga Horária: 80 h.a/67 h.r.​ ​ ​ Carga Horária EaD: não se aplica 
Docente Responsável: George Glauber Félix Severo 

EMENTA 
 
Processos de investigação e experimentação artísticas utilizando diferentes linguagens, 
expressões e estéticas. Apreciação e análise de diferentes poéticas em diálogo com manifestações 
artísticas regionais, nacionais e latino-americanas. Estudo histórico-crítico das matrizes culturais 
brasileiras, com destaque para as contribuições africanas e indígenas. Desenvolvimento de 
projetos de produção e mediação cultural. Articulação da práxis artística com as demandas sociais 
e com as relações entre arte, cultura e mundo do trabalho. 
 

OBJETIVOS DE ENSINO 
 
Geral 
 
Desenvolver processos criativos no campo artístico, articulando experimentação estética e reflexão 
crítica, de modo a reconhecer a Arte como prática social, campo de trabalho e espaço de inovação 
e mediação cultural. 
 
Específicos 
  

❑​ Realizar e registrar o processo criativo em Arte como prática investigativa, experimental e 
colaborativa. 

❑​ Aplicar e experimentar diferentes materiais, técnicas e linguagens na elaboração de projetos 
artísticos. 

❑​ Analisar criticamente e debater produções artísticas e culturais contemporâneas, 
considerando seus contextos sociais, históricos e culturais. 

❑​ Identificar e catalogar a diversidade de expressões artísticas e culturais brasileiras e 
latino-americanas, valorizando suas matrizes culturais. 

❑​ Elaborar e executar projetos de criação artística e produção cultural em contextos escolares 
e comunitários. 

❑​ Relacionar e explicar as conexões entre arte, cultura, economia da cultura e o mundo do 
trabalho. 

❑​ Organizar e conduzir práticas de mediação cultural, ampliando o diálogo entre arte, escola e 
comunidade. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I – Fundamentos da arte, inovação e processo de criação - (Carga horária: 20 aulas) 

 

❑​ Arte e pensamento criativo. 
❑​ Experimentação de materiais, técnicas e linguagens artísticas. 
❑​ Registro do processo criativo: diário de bordo ou portfólio físico, digital ou audiovisual. 

  
UNIDADE II – Matrizes culturais, identidade e diversidade - (Carga horária: 20 aulas) 

 

❑​ Diversidade das expressões artísticas brasileiras e latino-americanas. 
❑​ Matrizes africanas e afro-brasileiras na arte. 
❑​ Matrizes indígenas e suas contribuições estéticas e culturais. 
❑​ Arte, cultura e contexto social. 

  

 



UNIDADE III – Produção cultural, economia da cultura e mundo do trabalho - (Carga horária: 
20 aulas) 

 

❑​ Projeto integrador de criação, produção e mediação cultural. 
❑​ Arte, cultura e economia da cultura. 
❑​ Campos de atuação no setor cultural. 
❑​ Planejamento de projetos culturais. 

  
UNIDADE IV – Intervenção urbana e mediação cultural - (Carga horária: 20 aulas) 

 

❑​ Projeto integrador de criação, produção e mediação cultural. 
❑​ Arte e cidade: intervenções urbanas e apropriação dos espaços públicos. 
❑​ Arte, comunidade e demandas sociais. 
❑​ Fundamentos da mediação cultural 
❑​ Investigação de espaços artístico-culturais da cidade. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

As atividades serão desenvolvidas por meio de abordagens pedagógicas ativas, articulando 
reflexão teórica, apreciação estética, experimentação artística e desenvolvimento de projetos. 
Serão utilizadas estratégias como estudo de casos, a aprendizagem baseada em problemas e 
atividades de campo, favorecendo a compreensão das relações entre arte, cultura e sociedade. 
Como eixo estruturador da disciplina, será desenvolvido pelos estudantes um projeto integrador de 
criação, produção e mediação cultural. 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
A avaliação da aprendizagem terá caráter contínuo e participativo, orientando-se pelo 
acompanhamento do percurso formativo dos estudantes e pela reflexão sobre as práticas 
pedagógicas. Serão utilizados instrumentos diversificados, como portfólio ou diário de bordo, 
seminários, práticas, debates e provas, tendo como eixo estruturador o desenvolvimento de projeto 
integrador de criação, produção e mediação cultural. A verificação da aprendizagem ocorrerá de 
forma sistemática ao longo de cada bimestre, e os resultados serão expressos em notas de 0 
(zero) a 100 (cem), considerando critérios como domínio de conhecimentos, participação, 
criatividade, colaboração e autoavaliação. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Serão mobilizados recursos didáticos diversos, articulando infraestrutura institucional, materiais 
pedagógicos e participação da comunidade. As atividades utilizarão sala de aula, laboratório de 
criação artística, laboratório de informática e acervo da biblioteca para pesquisas, elaboração de 
projetos e produção de portfólios. Recursos tecnológicos, artísticos e audiovisuais, como projetor 
multimídia, computador, TV, caixas de som, câmeras e dispositivos móveis para registros do 
processo criativo. As atividades práticas contarão com materiais de produção artística da música, 
artes visuais, dança e teatro e materiais recicláveis que poderão ser adaptados. Também poderão 
ser utilizados espaços culturais e urbanos do município em aulas de campo e ações de mediação 
cultural, com possível participação de convidados externos (artistas, gestores e produtores 
culturais) e NEABI. 
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